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Anno Num Janeiro, 20 de Agosto de 1932 Terças-Quintas-Sabbados 

Este jornal surge na hora 
mais dramatica da vida do 
Brasil, siot» a compressão bru. 
tal da liberdade, sem lei e 
ssm direito, com a imprensa 
amordaçada a tribuna dos 
comícios vedada aos oradores 
do povo, os mlcrophones das 
sociedades de radio vigiados, 
emudecidas todas as vozes 
que poderiam clamar Contra 
o despotismo dictatorial que 
só se mantém pelo terror, 
pelo suborno, pela espiona- 
gtom e pela mentira. 

Surge, rompendo o circulo 
de ferro da vigilância dos 
tyrannetes para orientar o 
povo em relação ao movi- 
mento libertador que defla- 
grou victoríoso em S. Paulo, 

Surgn para informar com 
exactidão quanto vae occor- 
rendo nas cinco frentes de 
batalha, onde se decidem os 
destinos do Brasil. 

Surge para divulgar e com- 
bater as intrigas de bastido- 
ms do Cattete e do Palaclo 
da Policia e para desmascã. 
lar a menltiralhada do go- 
ver dictatorial. 

E' o Jornal da Revolução 
Constitucionalista — o jor- 
nal que não dará tréguas ú 
Dictadura do sr. Getulio 
Vargas — o homem sem von. 
tade própria e sem expres. 
são política, quie algumas de- 
zenas de tenentes politiquei- 
ros, egressos da caserna, sem 
ideal e sem cultura, mane- 
jam ao sabôr dos seus ape. 
tites, apoiados por miserá- 
veis escribas da Imprensa 
Nacional, da Policia Civil, e 
de certos jornaes vendidos 
ás verbas reservadios do The- 
souro. 

NOVE DE JULHO surge 
para oppor á mentira cynica 
dos trahidores a Verdade lu- 
minosa que os oífuscará, não 
permittindo que o governo 
faccioso que nos degrada, 
continue por mais tempo a 

escarnecer do paiz, Compro. 
mettendo us nossos fóros de 
civilisação e cultura. 

O movimento revolucioná- 
rio que irrompeu em São 
Paulo — é preciso que se di- 
ga e nepita em todos os re- 
cantos do Brasil — é emi. 
nentemente constitucionalis- 
ta e visa o restabelecimento 
do império da Lei e da Jus- 
tiça; é eminlentemente na- 

; cionalista e visa, inspirado 
nos mais altos sentimentos 
de brasilidade, libertar a 
Nação do jugo affrontoso da 
horda sinistra de "cstadis. 
tas** improlvisados, ignoran- 
tes e interesseiros, que assal- 
taram, com a fria cumpllci- 
dade dio dictador Getulio 
Vargas, os cofres e o governo 
da União e dos Estados, tra- 
hindo e deshonrando a jor- 
nada gloriosa de 1930! 

E' preciso que se diga e 
repita que esses saltsadores 
de posiçòes e empregos, que 
procuram a todo custo de- 
negrir a elevada significação 
de um movimento de incom- 
paravel belleza moral e cívi- 
ca como o de São Paulo, ta- 
xando o ora de perrepista, 
ora de separatista, ora, ain- 
da de communista, são os 
mesmJos que FIRMARAM UM 
PACTO SECRETO PARA A 
MANUTENÇÃO DO REGI- 
MEN DICTATORIAL PELO 
ESPAÇO DE DEZ ANNOSÜ 

E' preciso que se diga e re- 
pita, dez vezes, cem vezes, 
um milhão de vezes que foi 
para se oppôr a essa infame 
trahição que São Paulo se 
levantou em armas e impro- 
visou, em trinta e poucos 
dias de combate, um Exer- 
cito poderoso, cujo effectivo 
já excede de 200.000 homens 
armados e municiados, deci- 
didos a libertar o Brasil, sem 
medir sacrifícios, sejam es- 
tes quaes forem. 

E' contra esse Exercito in- 
vencivel — o maior que já 
se formou na America do 
Sul — que o governo dlcta- 
ctorial está se defrontando. 

Inlrioa 

A PROCLAMACÃO JÚLIO 
PRESTES FOI FORGICADA 
PELO SR. SALLES FILHO 

O governo dictatorial, atur- 
dido com o golpe de morte 
que recebeu com o desenca- 
dear do movimento revolu. 
cionario em São Paulo, tem 
recorrido a todos os meios 
para Vencer, comprando 
sympathias para a sua causa 
a todo o preço. 

Com essa preoccupação 
tem feito tudo o que é possí- 
vel para malquistar a revolu- 
ção constitucionalista com^a 
opinião brasileira. 

Todo o Rio leu uma pracla- 
mação que o snr. Júlio Pres- 
tes teria dirigido ao Exercito 
Brasileiro. Essa proclama, 
ção foi distribuida aos milha- 
res pela Imprensa Nacional 
e foi publicada no "Radical" e 
no "Correio da Manha", jor- 
naes dos tenentes e dos getu- 
lios. 

Pois bem. Essa proclama- 
ção é falsa. Foi escripta pelo 
snr. Salles Filho e mandada 
publicar nos jornaes argenti. 
nos, de onde veio de torna, 
viagem e está sendo explorada 

(Conclúe na 2a pagina) 

E é esse Exercito formidacel 
que a Dictadura pretende 
anniquillar com a sua ridí- 
cula campanha de ballelas 
para mascarar as suas derro- 
tas e evitar que o pânico se 
generalise nas suas hostes! 

NOVE DE JULHO vem pa- 
ra destruir as patranhas do 
officialismo voraz; vem para 
offerecer aos brasileiros de 
bôa vontade os elementos 
necessários a uma grande 
offensiva da Verdade contra 
a Mentira. 
Ajudem-nos todos nessa dif- 

ficil tarefa, e abreviaremos, 
assim, a quéda inevitável do 
governo mais calamitoso que 
já houve no Brasil. 

Leia, tire muitas copias das notas que lhe 
parecerem merecedoras de maior divulgação 
e distribua aos seus amigos para que as co- 
piem e distribuam também. Ajude, assim, 
a abreviar a victoria das armas paulistas, que 
são as armas do Brasil, pelo conhecimento da 
verdade, 

        

Secessionismo e outras 

cousas . . . 

Carta aberta ao General 
Góes Monteiro 

General Góes Monteiro — 
Estado do Rio — Onde esti- 
ver — Impossibilitado de me 
servir do telegrapho para me 
corresponder com o senhor, 
porque não o permitte a es- 
túpida censura imposta pelo 
dictadlor, recorro ás colum. 
nas deste jornal, afim de fa- 
zer chegar ao seu conheci- 
mento esta resposta que, em 
nome do General Klinger, 
offereço ao seu radio leviano 
do dia 13 do corrente. O se. 
nhor, que é hoje esteio apo. 
drecido do regimen dicta- 
torial em decomposição, per- 
mitte-se a liberdade de se di- 
rigir ao grande general Ber- 
tholdo Klinger para lhe fa 
zer recriminações idiotas e 
lamentações de Jeremias, hy. 
pocrita, ao mesmo tempo que 
faz grosseiras insinuações á 
altitude d!o bravo marechal 
Izodoro, "que ensangüentou 
pela terceira vez, o sólo fe- 
cundo de São Paulo, e a todos 
nos arrasta á mais inglória 
das luetas." 

General. Podesse eu de- 
clinar o meu nome, nesta ho- 
ra sombria de vindiebas mi. 
seraveis, sem compromeitter 
e perder irremediavelmente 
companheirlos leaes que ain- 
da se encontram, mão grado 
a vontade delles, nas fileiras 
dictatoriaes, e o senhor tre- 
meria no seu P. Ç., onde, 

certamente, o aguilhào do 
remorso lhe fere fundo a 
consciência nas trevas que a 
rodeiam. Porque o sr. sabe 
muito bem, 1 general Góes 
Monteiro, que a lueta que 
irrompeu em S. Paulo devia 
Irromper também aqui, na 
metrópole brasileira, onde o 
senhor desembanharia a es- 
pada pela reconntitucionali. 
sação do paiz! E devia ir- 
romper também no Rio 
Grande do Sul, ao grito de 
revolta desse outro infamo 
trahidor que é Flores da 
Cunha e na altiva Minas Gc - 
raies, que faltou á palavra 
empenhada, porque assim o 
quiz a felonia decrépita de 
Oiegario Maciel, miserável ■ 
mente explorada pelos Capa . 
nema e Virgilinho. 

Se o sr. sabe disso gene. 
ral, e se sabe que, apesar da 
sua e da trahição dos Flore.", 
da Cunha e Oiegario Maciel, 
o povo do Rio de Janeiro, do 
Rio Grande e de Minas e de 
todo o Brasil, repudia a Di- 
ctadura e quer a Constitui- 
ção, e quer a Victoria das 
armas paulistas, por que ou. 
sa dirigir-se aos generaes 
que estão defendendo a hon- 
ra do Brasil, a ordem juri. 
dica do Brasil, as liberdades 
publicas e os direitos dos 
brasileiros, para fazer insi- 
nuações idiotas e recrimina- 
(Conclúe na 2a pagina) 



NOVE DE JULHO 

PALAVRAS DE UMA ALTA PATENTE DA 

ARMADA AOS SEUS COMPANHEIROS 

Publicamos a seguir os trechos finaes de uma Confe. 
rencia que um officlal reíormado da Marinha ia reallsar 
no Club Naval, e para a qual só deveriam ter Ingresso os 
officiaes da Armada. 

Ell-os: 
"De muitos de meus collegas tenho ouvido confiden- 

clahnente o seguinte: 
A Armada Nacional quer viver unida. Nosso chefe, o 

Ministro da Marinha, é um homem digno de nossa estima, 
justice'ro, bondoso, desambicioso, patriota. Em torno del- 
le estamos todos congregados. Elle bem oomprehende 
quantos erros a Dlctadura está commettendo. No fundo 
do seu magnânimo coração trava-Se uma lucta ingente 
entre seu patriotismo de um lado, e sua lealdade pessoal 
de Ministro, de outro lado. Elle soffreria tudo, tudo, para 
não ser julgado um desleal. Diante disso, o respeito que 
elle nos merece, nos reduz ao silencio. E' o que esta acon. 
tecendo... 

Como Official da Armada, embora retirado da actl- 
vidade, eu ouso protestar contra essa altitude, sem que- 
bra do respeito e da estima que também a meu vèr am- 
plamente merece o Almirante Protogenes Guimarãss. 

Mas, a ethica do seu procedimento está sendo erra- 
damente adoptada por elle. 

O sentimento de lealdade de Ministro perante o Sr. 
Getulio Vargas tem de ceder diante do sentimento de 
lealdade perante a Nação. A lealdade do Ministro perante 
o Chefe do Governo Dietatorial tem essencialmente ca. 
racter pessoal, de homem para homem. A lealdade de toda 
A Almada Nacional para com a Nação não pôde ser ar- 
rastada por esse sentimento pessoal, por mais nobre que 
elle seja. O illustre Ministro labora em erro evidente: 
esse erro é o de pensar, em summa, que o Sr. Getulio 
Vargas vale mais do que a Nação. "Abyssus abyssum In- 
vocai." Esse absurdo está gerando outro absurdo maior: — 
o de cada Official da Armada Nacional estar se julgando 
obrigado por um compromisso de uma pessoa para com 
outra pessoa, compromisso no qual a conectividade não 
tomou parte. Si tal compromisso pudesse ser cumprido 
pessoalmente, ninguém teria cousa alguma a oppôr-lhe; 
mas, no seu cumprimento, lesivo á Nação, tem de par- 
ticipar uma numerosa corporação, que põe o patriotismo 
acima dos bonitos olhos do Dictador... 

CiViou.se assim uma situação basicamente falsa, o 
preclaro Ministro é que está no dever sagrado de pôr-lhe- 
termo. Si elle tem verdadeiro amor á Marinha e ao Bra. 
sil. seja elle o primeiro a chefiar o movimento de seus 
collegas no sentido do interesse da Patria, superior aos 
interesses de pessoas. O patriotismo reclama a formação 
immediata de uma Junta Governativa, na qual sejam re- 
presentados ambos os lados combatentes, por accôrdo em 
que não haja vencedores, nem vencidos. Essa junta po. 
deria — como exemplo — ser constituída por um membro 
da Marinha e outro do Exercito, e mais por tres brasilei. 
ros representando um o extremo sul, outro o centro, outro 
o norte do nosso paiz. A missão dessa junta deveria ser 
fazer o alistamento em 60 dias. a eleição 60 dias depois, 
reunindo-se a Assembléa Constituinte em seguida, sem 
chicanas de frivolos pretextos para delongas. 

A Marinha Nacional é hoje a única corporação col. 
lectiva com prestigio uanime para conseguir esse accôrdo. 
Toda a gente vê que se a Marinha se abstiver da lucta, a 
guerra cessará como por encanto, sem a Marinha disparar 
um tiro contra a terra... O que está prolongando a guerra 
é a Marinha com seu bloqueio, e com sua permissão e apoio 
á vinda de tropas de uns Estados contra outros. Si a 
Marinha, por seu Ministro, ou por uma comni'ssão de seus 
Officiaes, se contituisse em Junta Governativa, cessaria 
de prompto o derramento de sangue de irmãos. Sobre a 
Marinha cahiriam as bênçãos das mães, dos filhos, das 
irmãs, das crianças brasileiras, pertencentes a ambas as 
parcialidades combatentes... 

Agora, si as fraquezas do coração do Ministro da Ma- 
rinha o levarem para a completa e céga solidariedade' com 
o Dictador, então sua própria nobreza d'alma lhe impõe 
exonerar seus collegas dessa solidariedade onerosa e odio- 
sa, afim de que elles se conduzam á luz do patriotismo, 

Srs. Officiaes da Armada Nacional! 
Par ce.me que estou a ouvir da bocca do nosso le- 

gendário Barroso a repetição daquellas suas solemnes pa- 
lavras do Rio Paraguay: "A Patria espera que cada um 
do vós cumpra seu diever." 

Viva a Armada Nacional! Viva o Brasil!" 

e já és te governo lórpa que 
está nos envergonhando. 

Pois é lá possível que o Bra- 
sil seja governado por gente 
assim idiota, capaz de seme. 
lhantas chatices? 

O Snr, Júlio Prestes — 
presidente da Republica Bra- 
sileira, depois da gloriosa ar- 
rancada de outubro de 1930! 

Essa só mesmo da cabeça 
de cortica do snr. Salles Fi- 
lho! 

Secessionismo e outras 

cousas ... 

(Conclusão d Ia. pg.) 

como documento probatorio 
de que a Revolução Consti- 
tucionalista visa a imposição 
do snr. Júlio Prestes ao povo 
brasileiro, como presidente da 
Republica! 

Povo Carioca! Enxotae, já 

ções imbecis? 
O sr. sabe "que não ha 

idéa seciessiionista em ger. 
men", no magnífico movi- 
mento constltucionalista de 
S. Paulo. Entretanto, para 
lhe deixàr mais uma vez a 
calva á mostra, vou respon- 
der ás suas nove cavilosas 
perguntas e "divulgar as res. 
postas mo rnsio dos nossos 
camaradas para um juízo e 
conclusões lógicas". 

1") — Ninguém tratou no 
estrangeiro do reconheci- 
mento útil ou inútil da belli- 
gerancia, afim de se consti- 
tuir em S. Paulo um Estado 
Livre e soberano. A bellige- 
rancia decorre da situação 
mesma, pois a guerra civil 
está se fazendo ha mais de 
trinta dias, occupando os re- 
volucionários constituciona- 
listas, um território maior que 
o de muitos paizes, com go. 
verno e instituição perfeita, 
mente organisados e a totali- 
dade da população em armas, 
impotente como é o governo 
arbitrário da Dictadura para 
restabelecer o que o sr. cha 
ma a ordem legal; 

2°) — Actos de franca so. 
berania nacional... Não é 
verdade que tenham sido pra- 
ticados ainda pelo governo de 
São Paulo, aliás acclamado 
pelo povo, pelo Exercito Na. 
cional e pela Força Publica 
do Estado. O que o governo 
de São Paulo tem feito é pro- 
testar contra os crimes do go. 
verno discricionário, é decre- 
tar a nullidade de actos insu- 
bsistentes e fundamente pre- 
judiciaes á fazenda nacional, 
como esse da emissão de 
400.000;000$000 papel  
400.00C:000$000 obrigações do 
Thesouro e 280.000:000so00 ju. 
ros — um milhão e duzentos 
e oitenta mil contos de réis. 
para serem esbanjados pelo 
dictador na defesa das seus 
caprichos e da sua política de 
odios mesquinhos. O que São 
Paulo está fazendo agora, fez 
o Rio Grande, em 1930, em re- 
lação a certos actos do gover- 
no Washington, que era, de 
resto, urn governo constitu- 
cional, embora divorciado da 
opinião brasileira, que o fui. 
minou. 

3") — "Attentados contra o 
direito das gentes, praticados 
com o fim de provocar repre- 
sálias nossas, de caracter mi- 
litar e haver reclamações o 
intervenções estrangeiras..." 
Não falemos desse assumpto, 
general, que o senhor sabe 
muito bem quem é que está 
fazendo o bombardeio aereo 
de cidades abertas de São 
Paulo; o sr. sabe quem é que 
está bloqueiando o porto de 
Santos contra todos os prin- 

(Conclusão da 1" pagina) 

cipios do direito internacio- 
nal; o sr. sabe quem é que 
bombardeia hospitaes de san- 
gue e destróe com as grana, 
das mortíferas as formações 
da Cruz Vermelha! O senhor 
sabe, general! 

4") — Saques, depredações, 
profanações... 5Ü) — Uso e 
abuso da bandeira branca e 
outras convenções para attra- 
hir tropas a ciladas... 6") - 
Ameaça do emprego de meios 
prohibidos na guerra para nos 
transformar em China sul. 
americana,.. General, não 
revolvamos esse monturo de 
indignidades! O senhor sabe 
quem as pratica, e o senhor 
sabe que ellas não ficarão im- 
punes. Pela nossa honra, pela 
nossa cultura, pela nossa ci- 
lisação ellas terão de ser pu. 
n:das. E o serão, com tal 
severidade, general Góes, que 
nunca mais será possível sua 
repetição em terras do Bra- 
sil. 

7") — Agentes do governo 
de São Paulo solicitando neu. 
tralidade aos de outros Esta- 
dos, paz em separado etc. 

Mentira, mentira calculada. O 
que São Paulo quer é a Cons- 
titucionalisação, a unidade da 
Patria. E isso elle conseguirá 
com o apoio armado dos Es. 
lados ou com o só apoio mo . 
ral que todos os Estados lhe 
estão dando. 

8") — Contracto de subdi- 
tos estrangeiros, para se in- 
corporarem como mercenários 
ás tropas paulistas. Essa ex. 
ploracão é tão velha quanto 
idiota. O que ha em São Pau- 
lo todo o mundo está farto de 
saber: é um povo de sete mi- 
lhões de almas, de pé, contra 
o governo discrecionario do 
Brasil que está cahindo de 
podre, ê um Exercito de .... 
200.000 homens composto da 
fina flor desse grande povo, 
em marcha decidida para a 
victoria. Todas as armas que 
São Paulo possue, todas as 
armas do Brasil, seriam pou- 
cas para se distribuírem pelos 
brasileiros de São Paulo que 
querem combater pelo Bra. 
sil. Não sobraria uma só para 
ser confiada a nenhum mer- 
cenário. Não é eloqüente, ge- 
neral? E não é verdade que 
mercenários existem e não 
poucos a soldo do governo 
dictador? 9") emfim uma se- 
rie de processos, methodos, in.' 
trigas, ardis, propaganda, que 
não dignifica aos que a ideiam 
nem nos preparam um futuro 
esperançoso. General Góes 
Monteiro, a resposta a essa 
estulta arguição o senhor terá 
esma gãdiora, ente n de nd o - se 
com os Salles Filho da Im- 
prensa Nacional, os Affonso 
de Carvalho e outros "publi- 

PROCLAMAÇÃO DO COMITÊ 
DE ESTUDANTES 

Marinheiros! 

E' o vosso apoio que espe- 
ramos para o golpe decisivo 
nesta capital. A marinha 
que sempre se manteve fiél 
aos principies de dignidade 
nacional, que nunca vacillou 
no cumprimento sagrado do 
dever não pôde trahir sua 
tradição gloriosa conservan. 
do-se inerte no momento em 
que a Nação periga numa lu- 
cta inglória entre o patrio- 
tismo e a ganancia miserável 
do poder, Estudantes, operá- 
rios, commerciantes e diplo. 
mados ja se manifestaram ao 
lado do valoroso povo paulis- 
ta, que busca heroicamente 
libertar o Brasil, da oppres- 
são e da tormenta impatrioti- 
ca d'aquelles que não medem 
na incompetência de suas 
gestões a profundez do abys- 
mo a que somos atirados, em 
seus proprios benéficios. Não 
tivemos entretanto um meio 
possivel de levarmos avante 
nosso protesto, varias vezes 
tornado publico nas ruas da 
cidade, pois desarmados e 
sem uma orientação mais ex. 
perimentada, somos varridos 
covardemente á patas de ca- 
vallo. Não resistem mais ao 
nosso enthusiasmõ prestes a 
explodir pela dor de ver o an- 
niquilamento completo da 
nossa terra para satisfação 
caorichosa de meia dúzia de 
mács brasileiros. Vosso apoio, 
será a nessa victoria! Ao vos- 
so primeiro grito, occorrerão 
fícae certos, todos os homens 
dignos que aqui residem, 
oois desejamos o résoeito ao 
direito, dentro da ordem e da 
lei, para tranquillidade de 
nosso adorado Brasil! Mari- 
nheiro — cumpri o vosso de. 
ver! 

O—-..O— —ííúSv Ç-- ^i—S. 

cistas" do dictador Esses, sim, 
poderão responder-ihe cathe- 
goricamente, elles que conso- 
mem os dinheiros do Thesou. 
ro na publicidade farta que 
estão fazendo pelo radio e em 
jornaes, boletins, folhetos c 
quantos outros meios existem 
de toda uma infame liiberatu- 
ra que ficará na nossa his- 
toria como o attestado mais 
completo da torpeza moral dc 
um governo que só nos tem 
envergonhado e humilhado. 

E, por fim, general, deixe- 
me encerrar estas linhas com 
as suas próprias palavras: 

"Appello para a sua con. 
sciencia e a de todos os brasi- 
leiros que ahi estão illudidos 
ou illudlndo-se a si mesmos". 
E... recue dos seus propósi- 
tos que, embora tarde, ainda 
poderá salvar.se. 

Rio de Janeiro, 16 de Agos- 
to, 932. 

GENERAL X 
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DeiiiiÉ os crimes dos II sllooci 

Como os extremistas gananciosos pre- 
tendiam se eternisar no poder - O 
plano de Poços de Caldas e o pacto 
sacreto do " 3 de Outubro" - Cons- 
pirações infames que precisam ser 
conhecidas pelo povo 

Numa de suas impressionantss conferências, irradia- 
das de S. Paulo, nos últimos dias de Julho, o grande tri- 
buno gaúcho, Dr. João Neves da Fontoura, revelou á 
Nação, nos períodos que vamos transcrever, um plano que 
a trinca nefasta formada por Oswaldo Aranha, Juarsz 
Xavora e João Alberto, urdio em Poços de Caldas, para 
submetter ao seu dominio, durante muitos annos, este 
pobre paiz, com os seus cofres, os seus Estados © os seus 
bons negados. 

Vale a pena conhecer a grave revelação do tribuno 
liberal dos pampas, antes de d anunciarmos a torpeza que 
os villões concertaram no shrstro Club 3 de Outubro. 

Disse o snr. João Neves: 
"Um acontecimento marcou época e definiu posições. 

Foi o chamado pacto d J Poços de Caldas, elaborado na 
calma bucólica da luxuosa estação de aguas (paga, segun- 
do ouvi, pelo Thesouro de Minas Geraes). Ali assentaram, 
em cavacos amaveis, o ministro da Justiça de então, o en- 
tão capitão-intervontor em S. Paulo e o Vice-rei do Norte, 
o pralongamento da Dictadura, a organisação da Legião de 
Outubro, a destruição dos partidos, a suppressão das po- 
licias estadoaes, a tomada e posse do Exercito, além de 
outras medidas complementares. 

Em summa — emquanto repousavam dos labores da 
guerra, no "otium cum dignitate", os tres donos da Revo- 
lução deliberam acerca do destino de 40 milhões de bra. 
sileiros. Chego i a vér os graphicos das futuras milicias, 
das quaes seria "duce" civil o sr. Oswaldo Aranha e com- 
mandante militar o general Góes Monteiro. Os nomes de 
ambos encimavam o encruzamento complicado de fléchas, 
marcando para os botocudos os rumos que a trindade de 
Poços de Caldas lhes permittia seguir no deosnnio dicta- 
torial, que magnanimamente ella promeUia aos sèus con- 
cidadãos . 

Por fortuna, Borges de Medeiros ie Raul Pilla votaram 
formalmente a criminosa investida planejada á sobera- 
nia do povo brasileiro. Derrotados no primeiro embate, 
não desanimaram os incorporadores do Estado Fascista 
"ad usum" do nosso, sombra da grosseira mystificação le. 
gionaria. 

Em São Paulo, toda a gente sabe o que foi a histo- 
ria da Legião Revolucionaria. Inútil recordal-a aos que 
guardam na memória a noção daquelles dias aziagos. 

Desde o inicio foi assim a revolução de Outubro de- 
turpada em seu sentido político e desviada em seus obje- 
ctivos naturaes. Contra esse crime inominável ergue- 

mo-nos sem demora os que não transigiríamos jãmais com 
a violência e o arbítrio arvorados em systema de governo. 
Afinal, após uma luota incessante, aqui estamos, entrela- 
çados nos mesmos sentimentos de amor ao Brasil, para 
preserval-o de continuar indefinidamente nas mãos da- 
quelles que o querem reduzir a uma colonia de alienados". 

O PACTO SECRETO DO "3 DE OUTUBRO" -- ARANHA, 
JUAREZ, PEDRO ERNESTO PARREIRAS, CASCARDO E 

JOÃO ALBERTO QUERIAM ESCRAVISAR O BRASIL 
POR MAIS DEZ ANNOS! 

Tendo fracassado o plano que João Neves revelou tão 
bem no seu discurso de São Paulo, não perderam os ex- 
tremistas a esperança de chegarem a um entendimento, 
mediante compromissos firmados num pacto secreto, para 
dominarem o Brasil por mais dez annos, á sombra de um 
governo, dictatorial frouxo e sem vontade, que elles ma- 
nejassem a seu talente. 

Com esse cbjectivo fTzerrm uma forte offensiva sobre 
o Sr. Getulio Vargas, cujo 1 il'o de lesma estava mesmo 
a calhar para a realisação dos seus propositos. 

E entraram em actividade os conspiradores audacio- 
sos; Juarez Tavora, João Alberto, Ary Parreiras, Pedro Er- 
nesto, Hercolino Cascardo e Oswaldo Aranha. Era no 
Club 3 de Outubro que elles s; reuniam. Era ali que 
elles conspiravam contra o Brasil. 

Antes. lembram-se disso os leitores: Cascardo deixara 
o Rio Granas do Norte e viera politicar na metrópole, Ary 
Parreiras deixara ás moscas o Estado do Rio, com o més- 
mo fim. E, juntos, elles, Aranha, João Alberto e o fami- 
gerado Pedro Ernesto, entraram em acção, decisivamente. 
João Alberto foi logo nomeado chefe de Policia do Districto 
Federal, para melhor agir. São Paulo foi alvo de esps- 
ciaes cogitações: era preciso militarisal-o. O dictador era 
um boneco de engonço que ia executando todos os planos, 
sem vontade, sem consciência, sem critério. Para a se- 
gurança da completa execução do plano sinistro, seriam 
baixados quantos decretos de emergencia fossem neces- 
sários, de maneira que os conspiradores podessem impôr 
sem tropeços, os seus planos, pois em ultimo recurso lan- 
çariam mão de leis de excepção que estavam na forja, até 
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Waldomiro Lima, Góes Monteiro e 
outros Napoleões dos differentes 
sectores de batalha irão mesmo 

á capital de São Paulo... 

Ha mais de um mez que se 
desencadeiou em São Paulo a 
Revolução Constitucionalista. 
Ha mais de um mez que o 
governo dictactorial vem con- 
tando victorias estrondosas. 
Ha mais de um mez que os 
jornaes francamente parti- 
dários da Dictadura ou ca- 
muflados de liberaes, enchem 
paginas inteiras com as no- 
ticias dos desastres militares 
das armas paulistas. 

Bem contadas as cidades 
conquistadas pelos Góes 
Monteiro, Waldomiro Lima, 
Amaral Peixoto, Christovam 
Barcellos e João Francisco, o 
seu numero excederia o nu- 
mero total das cidades de 
S, Paulo. Bem contados os 
mortos, os feridos e os pri- 
sioneiros feitos par aquelles 
bravos generaes de opereta, 
nos differentes sector-:s de 
batalha, o seu numero exce- 
deria já o numero total idos 
combatentes paulistas, 

Não será, porém, a litera. 
tura mentirosa dos Sallss 
Filho, Affonso de Carvalho e 
outros metralhadores da Ver- 
dade que mudará a face as 
coisas. Não será a literatu- 

ra barata desses heróes da 
potóca, b:m retribuída com 
os dinheiros da emissão de 
800 mil contos (400 mil em 
papel e 400 mil em obriga- 
ções do Thesouro), que sus. 
tentará o governo dictato- 
rial, governo que conhece 
bem a sua situação e se sabe 
rremediavelmente perdido. 

A verdade é uma só, srs. 
patranheiros do governo, é 
uma só, srs; generaes bajula- 
dores de tenentes. E o povo, 
apezar dos vossos bombar- 
deios diários de mentiras au. 
daciesas, sabe onde ella está 
e como distinguil-a. 

São Paulo inteiro — vós o 
sabeis muito bem! — está 
em armas, pela constitucio- 
nal sação do Brasil, pela uni- 
dade do Brasil. São sete mi- 
lhões d;3 brasileiros, com um 
exercito de mais de duzen- 
tos mil homens, que vos 
combatem. E São Paulo, tem 
o apoio moral de todos os 
demais Estados, da popula 
ção de todos os Estados, sem 
excepção de um só. 

Quando de sua gloriosa 
arrancada, em 9 de Julho, 
Exercito Constitucionalista 

FAÇAMOS GUERRA A' GUERRA INFAME 

QUE QUER DESTRUIR SÃO PAULO! 

Usn nobre afspeSfo ao Oommemo do 

Rio de Janeiro 
O COMMERCIO não pode continuar por mais tempo 

a soffrer os enormes prejuizos desta guerra impatriotica. 
O COMMERCIO precisa de paz para trabalhar. 
O COMMERCIO precisa de suas férias normaes para 

solver os seus compromissos. 
O COMMERCIO precisa de numerário para pagar os 

escorchantes impostos federaes e municipaes. 
O COMMERCIO deve agir dir gindo-se ás Associa- 

ções dé Classe para combinar o FECHAMENTO DE SUAS 
PORTAS, até que seja realisado um accôrdo é que a Paz 
volte ao Brasil, 

Nada adeanta manter as suas portas abertas sem 
fazer vendas, gastando luz, ouvindo boatos e lendo as 
MENTIRAS que os jornaes publicam. 

FAÇAMOS GUERRA A ESTA GUERRA QUE NOS 
ENVERGONHA. 

mesmo a lei marcial, de que se cogitara ha tempos e de 
que se voltara a falar. 

Foi nessa altura que os seis extremistas assignaram o 
pacto secreto, em cujas cláusulas figuram: 

A annullação, por impraticáveis e dispendiosas, das 
leis referentes ao alistamento eleitoral; 

A fixação do praso de dez annos para a duração do 
governo dictatorial, afim de poder preparar convenien- 
temente o paiz para a volta ao regimen constitucional 

a substituição do sr. Pedro de Toledo no governo de 
São Paulo e a deposição do seu secretariado pelas armas 
de Miguel Costa e seu irmão Daniel, se houvesse resistên- 
cia, devendo, antes, o coronel cidadão Rabello encontrar- 
se na Paulicéa para remover difficuldades. 

Como se vê, um plano diabólico, que vinha ha muito 
se esboçando, com os attentados, á liberdade de imprensa 
e outros trabalhos preparatórios. 

Em relação a São Paulo, o plano ia ser executado no 
dia 10 de Julho proximo passado, pois já estava lavrado 
o decreto de demissão do Interventor Pedro de Toledo. 

Os lestadistas de São Paulo, estavam, porem, vigilan- 
tes. E deram, ainda a tempo, o golpe de morte na cons- 
piração. 

Resta, agora, que os miseráveis trahidores que, assim, 
concertaram a escravisaçao do Brasil, sejam chamados 
ao severo julgamento que a sua conducta criminosa re. 
clama. 

contava com 30.000 homens 
de tropa regular das guar. 
nições federaes de São Pau- 
lo e Matto Grosso e das suas 
Forças Militares. Vieram de- 
pois os voluntários de todos 

■os municipios paulistas, e de 
muitos municipios de Mat- 
to Grosso, Minas e Paraná. 
Vieram as adhesões de sol- 
dados avulsos, de officiaes, 
de generaes, de Companhias, 
de Guerra, de batalhões e de 
regimentos inteiros, e hoje 
esse numero vae além de 
200.000! 

Accrescenta.se que é> cm 
oão Paulo que estão locaüsa- 
das as fabricas de armas, 
munições e todos os moder- 
nos engenhos de destruição, 
com ura formidável "stock" 
de matéria prima; accres. 
cente.se mais que é em São 
Paulo que estão os maiores 
estrategistas do Brasil — 
Klinger, Polymercio, Tabor- 
da, Euclydãs Figueirêdo — 
cabos de guerra que honra- 
riam qualquer grande Exer- 
cita' 'do Mundo, como Izidoro 
e Ribeiro de Vasconcellos, e 
a fina flor da avaição mili- 
tar do Brasil — B. Borges, 
João Gomes, Newton Lima e 
tantos outros — vèja-se se 
um Exercito desses, com taes 
recursos materiaes e taes di- 
rigentes, batendo-se por uma 
causa que empolga a Nação 
de extremo a extremo, pode 
ser vencido por tropas hete. 
rogeneas, formadas na sua 
grande maioria por soldados 
de policia e paizanos, sem 
instrucção, arrebanhados ás 
pressas e que, sem ideal e 
sem convicção, entram nas 
linhas dé fogo já desanima- 
dos, com o moral abatido, 
fulminados pela maldição 
dos seus compatriotas! 

Os generaes do Exercito 
Constitucionalista não têm 
necessidade de divulgar no- 
ticias — verdadeiras ou fal- 
sas — de victorias das suas 
armas para sustentarem c 
moral de suas tropas. O que 
elles fazem em obediência ás 
exigências lá technica da 
guerra, só ao seu estado 
maior interessa saber. E' 
segredo m litar que os Exér- 
citos conscientes de sua for- 
ça não precisam explicar, 
porque a explicação será da- 
da a seu tempo com as der- 
rotas que hão de surprehen- 
der o Inimigo parlapatão. 
Itararé, Paraty, Tunnel, Bar- 
reiros, Arêas, Queluz, são 
equações militares que certos 
gênios guerreiros não podem 
comprehender. 

E basta que se saiba, que 
os Napoleões de Itararé, co- 
ronéis Waldomiro e Plaisant, 
com saus 4.200 soldados, têm 
pela frente Palymercio e Ta- 
borda com 30.000 homens e 
muita munição. Waldomiro 
tamou o forte da Ribeira a 
bayoneta, com pouco mais 
de 1.000 soldados. 

Plaisant fez o resto com 
pouco menos. Já hoje as 
forças dos dois, dentro de 
território paulista, sem mu- 
nição de artilharia e sem 
gazolina, eleva-se a 4.200 ho- 
mens. Não custa pervêr o 
desfecho... 

Elles irão mesmo á Capi- 
tal de São Paulo. Resta, po- 
rém, saber quem chegará 
primeiro; se elles ou os Na- 
poleões dos outros sectores, 
os bravos Góes Monteiro, 
Christovão Barcellos, ie Ama- 
ral Peixoto, á frente dos seus 
exércitos. A corrida é séria 

todos querem chegar pri- 
meiro . 

Esperemos... 



São Paulo vencerá. Vencerá pela grandeza da causa, que é a cau- 

sa do Brasil. Vencerá pelo poder de seus exércitos, pela força de 

suas armas, e da melhor de todas as armas: a que não descalibra nem 

desraia, hão emperra nem se consome, não se alarga na refrega 

nem se rende ao enimigo: a resolução inabalavel de vencer. 

(Palavras da Proclamação do dr. Mario Brant aos Generaes de Terra e Mar) 

MOVE d 

0 espirito das revoluções não morre, porque 
o espirito das revoluções é o espirito das 
liberdades comprimidas, é o meio heroico 

que a Providencia dotou os" povos com 
para reconquistarem seus direitos nas epo- 
cas de desesperação. - RIIV SflRBDSIl 
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O governo fez publicar que 
os paulistas estão fizllando 
officiaes do Exercito e da 
Policia e civis que tentam 
adherir ás tropas getulianas. 
E' mentira! 

— O governo fez publicar 
que o general Klinger teve 
uma desavença com o mare- 
chal Izidoro e prendeu o glo. 
rioso chefe militar. E' men- 
tira! 

— O governo fez publicar 
que estão sendo formados ba- 
talhões estrangeiros merce- 
nários no Estado de São Pau- 
lo, para combater as tropas 
getulianas. E' mentira! 

— O governo fez publicar 
que o movimento de São Pau. 
Io foi desencadeado pelos ita- 
lianos contra os brasileiros. 
E' mentira! 

— O governo fez publicar 
que os paulistas lhe manda- 
ram uma proposta de paz e 
que o emissário não foi se- 
quer" recebido pelo dictador. 
E' mentira! 

E' mentira! 

A VfCTGRIA DE 

SÃO PAULO 

0 que es brasileiros 

de boa vontade 

devem fazer 

A victoria de S. Paulo é 
infallivel. Todo o Brasil 
consciente está com elle. 
Não espalhes boatos. Não 
exageres. Não discutas. 
Desdenha os boatos terroris. 
tas da Dlctadura. O Comitê 
Revolucionário no Rio está 
ao teu lado. Está a teu la- 
do a Marinha Nacional, que 
ainda não se prostituiu aos 
ambiciosos tenentes. Espera 
e confia. 

II 6 

Nos campos de batalha 

Continuaram hontem re- 
nhidos combates nas zonas 
de Cunha, Queluz e Tunnel 
onde as tropas dictactoriaes 
foram rechassadas. 

Foram feitos 108 prisionei- 
ros entre os quaes 3 officiaes, 
que são: Tenentes Alcetaia. 
d es Pereira, Santos Ferreira 
e Antonio Venancio Alves, vá- 
rios mortos, sendo 2 ofíffli- 
ciaes getulistas. 

Em Porto Taboado e Tres 
Lagoas, as tropas do Oel. 
Rabello, soffreram íragorosa 
derrota, sendo obrigadas a 
internar-se em Goyaz. 

Ataques em Lindoya e Soe. 
corro repellidos com gran- 
des perdas para os atacantes. 

Ghegou ao Q. G. o Capi- 
tão Oscar Borba que perfaz 
o numero de 17 officiaes que 
adheriram esta semana. 

Falou hontem no Radio o 
Com. do 21 Bat. Caç. de 
Recife que tendo conheci, 
mento da verdadeira causa 
de S. Paulo adheriu com to- 
do o Batalhão e concita os 
Pernambucanos a repudiarem 
o regimen do arbítrio. 

EM SAO PAULO 
Sóbe a 960 contos, a subs- 

cripção dos capacetes de aço 
correspondentes a 64.000 ca- 
pacetes . 

Só hontem foram feitos 
1.919 donativos para a cam- 
panha de ouro. 

Os Bispos de Botucatú, S. 
Carlos e Cafelandia, dirigem 
os serviços de voluntariado 
nas suas dioceses. 

O QUE SE SABE NO RIO 
Corre com insistência, que 

Um bom conselho 

Não compres bilhetes da LOTERIA NA 
CIONAL. Não queimes as mãos com esse pa- 
pel infecto. Judas vendeu o Nazareno por 
trinta dinheirps. O Judas do Rio Grande ven- 
deu S. Paulo pelo contracto das loterias 

devido á prisão tíio comman- 
dante Augusto Guimarães, 
irmão do Almirante Protoge- 
nes Guimarães, este solici- 
tou ao chefe do governo sua 
demissão, que foi negada. 
NOVE DE JULHO não endos- 
sa a noticia. 

O interventor do Espirito 
Santo, tGm eíícetuado nu- 
merosas prisões de pessoas 
amigas do Dr. Manoel Mon- 
jardim, submettendo-os a 
verdadeiras provações. 

O povo de Victoria, m-os- 
tra-sa apprehensivo com a si. 
tuação d 2 terror que ali im- 
pera . 

Noticias de Porto Alegre 
dão certeza de que todo o 
Estado do Rio G. do Sul está 
convulsionado. 

A trahição de Piores da 
Cunha continúa provocando 
indignação por toda a parte. 

Os gaúchos querem a todo 
o custo fazer cumprir a pa- 
lavra empenhada pelos diri- 
gentes políticos. Ha exalta- 
ção de ânimos em Porto Ale. 
gre, a tal ponto que os ge- 
neraes Piores e Andrade Ne- 
ves não podem sahir á rua, 
pois o povo os insulta, affi- 
xando boletins nas esquinas, 
chamando-os de Judas e 
Trahidores. 

Consta, mesmo, o levante 
de força em alguns municí- 
pios. 

Flores telegraphou ao Di- 
ctador relatando a sua si- 
tuação insustentável e pe- 
dindo dinheiro e tropa, afim 
de se garantir. 

— A' ultima hora dizia-se 
que o general Flores fala in. 
siatentemente em demittir. 
se, recolhendo-se á vida pri- 
vada. 

— O movimento em Santa 
Maria ie na zona da serra é 
intenso, não se podendo cal- 
cular a sua extensão. 

A situação em Minas Ge. 
raes é de franca rebeldia. 

Na zona da Matto e no 
Triângulo Mineiro o movi- 
mento contra o Interventor 
Olegario e o Dictador Getu- 
lio é formidável, contando- 
se por milhares os civis ar. 
mados e excedendo de 1,200 

homens a força regularmen. 
te armada que prestigia o 
sr. Arthur Bernardes. 

Os srs. D] alma Pinheiro 
Chagas e Theodomiro San- 
tiago dominam inteiramente 
as regiões do Oeste e Triân- 
gulo. 

BOLETIM NAVAL 
A carta que o bravo Capi- 

tão de Mar e Guerra Durval 
Guimarães dirigiu ao sr. Mi- 
nistro da Marinha, em data 
de 17 do corrente, foi pri. 
meiramente, lida ao Conse- 
lho. do Estado Maior da Ar- 
mada, e por este approvado. 
O original foi entregue ao 
Snr. Almirante Protogenes 
Guimarães, ás 10 horas da 
manhã daquelle dia, pelos 
Srs. Chefe e sub-chefe do 
referido Estado Maior. 

O Snr. Getulio Vargas con- 
tinúa a mandar dizer pelos 
Saltes Filhos de suas esta. 
ções de rádios e oíficinas 
graphicas, que não admitte 
accordos... Pudera! 

O ultimo accordo proposto 
a São Paulo pelos interme- 
diários velados do Dictador 
está firmado nestas bases; 

1" — O Almirante Protoge- 
nes Guimarães continuaria 
no Ministério da Marinha e 
convidaria para Mimstro da 
Guerra, o General que ap- 
prouvesse escolher; 

2o — O Almirante Proto- 
genes. e o General que por 
ella fosse escolhido, appella. 
riam, então, para um civil 

illustre, de moral instacavel, 
que com os dois constituiriam 
uma junta governativa de 
tres membros: 

3" — A junta governativa, 
designaria immediatamente 
o Ministério novo, e promul- 
garia desde logo, a Consti- 
tuição da Republica de 24 de 
Fevereiro de 1891; 

4" — A eleição para o Cons- 
tituinte seria, também, des- 
de logo marcada, designa, 
dos para as presidências do 
Estados, generaes, almiran- 
tes, coronéis ou cap'tães de 
mar e guerra, que iriam go- 
vernar as diversas unidades 
da federação, até apenas, as 
eleições, que, em hypothese 
alguma não poderiam ser 
retardadas por mais de 90 
dias. 

Esse foi o accordo propos- 
to e ao qual S. Paulo ainda 
não deu resposta. 

O commandante do drea- 
dnougth "São Paulo", die ac- 
cordo com o commandante 
do esquadra brasileira, de- 
clarou ás altas autoridades 
navaes, que preferia ser fu- 
zilado. a cmnprir a ordem 
do DICTADOR para bombar- 
dear o porto de Santos. 

Os capitães-tenentes que 
foram ao Snr. Ministro da 
Marnha e declararem a S. 
Excia. que estão de cor do e 
alma com a causa nacional 
traduzida na attitude de São 
Paulo chamam se HAPOL- 
00 OOX. EDMTTNDO MTTNTZ 
naR.RTnTO PTT.HO. ZPNI- 
Tmr.rrE MArtM\ nu cak 
VAT.HO AYPFS PINTO DA 
W>M«pnA CORT^, .TORGE 
LPTTF F HILDEBRANDO DA 
STT.VF.TRA. 

Não esqueça o povo esses 
nomes gloriosos. 

Viva, a Marinha Nacional! 

NÃO PAGUEMOS OS IMPOSTOS 

FE0ERAES E MUNIGIPAES! 

Industriaes, commerdantcs, repre- 
senlantcs de todas as classes — fazei a 
campanha do não pagamento de impos- 
tos, deixando, assim, de contribuir para o 
prolongamento da resistência cpie a l)i- 
ctadura agonizante está oppondo ao 
Exercito Constitucionalista, que se acha 
em defeza da causa do Brasil c nas vés- 
peras da victoria. | 


